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Pr. Adão Brasileiro 

QUANDO DEUS PARECE DISTANTE 

Isaias 8:17: “Esperarei no SENHOR, que esconde o seu rosto da casa de Jacó, e a Ele aguardarei.” 

É muito fácil adorar a Deus quando tudo vai bem em nossas vidas, quando temos dinheiro, comida, amigos, saúde e 

situações felizes. Mas o que você faz quando “parece” que Deus está a milhões de quilômetros de distância da sua oração? 

A mais profunda experiência de adoração, é quando se adora a despeito da dor, é quando damos graças mesmo em meio à 

provação, é quando mantemos a confiança em Deus em meio à tormenta, é quando ainda o chamamos de pai e de Senhor 

mesmo sem entender uma vírgula do que está acontecendo ao nosso redor.  Para amadurecer nossa comunhão com Deus, 

Ele vai nos testar com períodos de aparente separação, tempos em que se tem o sentimento de que Ele nos abandonou ou 

nos esqueceu. O Rei Davi, por muitas vezes escreveu sobre essa “ausência” de Deus, até o próprio Jesus gritou na cruz: 

“Deus meu, Deus meu, porque me abandonaste?” Muitas vezes pensamos que tem algo errado conosco, mas isso não é 

verdade, a não ser que estejamos em pecado, mas esse tempo, de aparente distância de Deus, trata-se de uma parte normal 

do nosso amadurecimento espiritual.  É doloroso, chega a ser perturbador, mas absolutamente essencial para o 

desenvolvimento da nossa fé. Deus não quer que simplesmente você “sinta” a presença dEle, ele quer que você confie que 

está presente. Vivemos pela fé, e não por sentimentos. Olha a história de Jó: 

 

1) Diga a Deus exatamente como você se sente: Deus gosta de quem é sincero com Ele. Descarregue todos os seus 

sentimentos em oração ao Senhor, em Jó 7:11, ele despeja seus sentimentos, não ficou calado, falou ao Senhor suas 

angústias, aquilo que o corroía por dentro, no capitulo  Jó 29:1-7, ele traz a lembrança de como era sua vida, sentindo 

saudades daquele tempo. Jó, fez isso, ao mesmo tempo que sentia desespero expressava sua confiança em Deus. A mesma 

coisa aconteceu com o Rei Davi no Salmo 116:10, ainda que estivesse totalmente aflito, ele cria, acreditava em Deus. 

 

2) Concentre-se em quem Deus é – Ele é imutável, não muda: Não podemos valorizar mais o nosso sentimento do que o 

caráter de Deus. Deus é bom, Ele ama você, Ele é onisciente, é onipotente e é onipresente, não são seus sentimentos que 

vão mudar isso, confie nisso tudo. Na hora da aflição, lembre-se e diga em voz alta: “- O meu Deus é bom, ele me ama, eu 

posso não entender tudo isso agora, mas ele tem um propósito em tudo.” Não podemos duvidar na hora de escuridão 

daquilo que Deus nos disse enquanto tudo estava claro. No meio da tormenta, Jó declarou que o Senhor era bom e amoroso 

Jó 10:12, que era o todo-poderoso Jó 42.2, que repara em cada detalhe de sua vida Jó 23;10, que Ele estava no controle   

Jó 34:13, que ele tinha um plano para a vida dele Jó 23:14, que iria salva-lo Jó 19:25; 

 

3) Confie que Deus cumprirá suas promessas: Nos momentos difíceis, naquilo que chamamos de sequidão espiritual, não 

podemos confiar nas nossas emoções, mas sim nas promessas de Deus. Uma amizade, um amor, não pode ter base em 

emoções apenas. Então guarde isso: As circunstâncias nunca irão mudar o caráter de Deus. Se apegue à palavra de Deus 

como Jó 23.12, ele diz que não afastaria os mandamentos de Deus dos seus lábios, ele expressou confiança nas palavras de 

Deus, faça o mesmo, ele disse que ainda que Deus o matasse, mesmo assim ele confiaria no Senhor, Jó 13.15. Oh, como 

precisamos de pessoas que pensem assim... 

 

4) Lembre-se do que Deus já fez por você: Ainda que Deus não fizesse mais nada por nós, mesmo assim ele mereceria 

nosso louvor, só o que Jesus fez na cruz para nos salvar seria motivo o suficiente para adorar a Deus todos os dias, 

Romanos 5:8. Este é o maior motivo para adorar a Deus. O profeta Isaias disse que o castigo que nos traz a paz estava 

sobre Cristo, ele sofreu por amor de nós, foi humilhado, ultrajado e ridicularizado sem nem precisar disso, Jesus abriu mão 

de tudo para que nós tivéssemos tudo, então Ele merece todo nosso louvor, ainda que a gente não o sinta por perto. Vai o 

desafio: Adore a Deus, mesmo pensando que Ele não está te escutando. 


